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Diocese do Funchal vai assinalar os 500 
anos do voto a São Tiago Menor

O programa pastoral aponta iniciativas para “renovar a cultura Eucarística”  

Conhecer melhor São Tiago Menor, será 
uma das iniciativas propostas para 

este novo ano pastoral que vai assinalar 
o V aniversário da eleição deste Apóstolo 
como padroeiro da diocese.  

Durante um surto de peste, a 11 de jun-
ho de 1521, o povo de Deus, o clero e auto-
ridades, reuniram-se na Sé e entregaram a 
diocese e a cidade do Funchal à proteção 
de São Tiago.  

“Assim, iremos comemorar a efeméride 
procurando, antes de mais, conhecer me-
OKRU� D� ¿JXUD� �SRU� YH]HV� HVTXHFLGD�� GH� 6��
Tiago Menor. Em particular, havemos de 
procurar ler e meditar a Carta de S. Tiago, 
escrito do Novo Testamento cuja autoria é, 
desde sempre, atribuída ao nosso Padroei-
UR´��D¿UPD�R�SURJUDPD���

“A Eucaristia constrói-nos no camin-

ho da fé: Cristo salva-te”, é o tema geral 
do plano pastoral para este ano de 2020-
2021.

Entre as diversas iniciativas a desen-
volver ao longo do ano destacamos: Fa-
zer uma caracterização dos cristãos que 
frequentam a Eucaristia dominical; fazer 

um levantamento das práticas eucarísticas 
de cada paróquia; fazer um levantamento 
das Confrarias do Santíssimo existentes na 
diocese; organizar um Congresso diocesa-
no das Confrarias do Santíssimo; propor a 
leitura de alguns documentos recentes do 
magistério sobre a Eucaristia; promover 
acções de formação para quantos estejam 
envolvidos na celebração da Eucaristia; 
promover a oração pessoal diante do San-
WtVVLPR�6DFUDPHQWR�� LQWHQVL¿FDU�D�GLVWUL-
buição da Eucaristia aos doentes e idosos; 
celebrar condignamente os 500 anos do 
voto a S. Tiago Menor e da sua escolha 
como Padroeiro Diocesano; promover a 
leitura orante da Carta de S. Tiago; pro-
mover um Seminário de formação sobre S. 
7LDJR�0HQRU��FXLGDU�H�LQWHQVL¿FDU�DV�LQV-
tâncias de apoio aos mais necessitados.z

“Iremos comemorar a efeméride 
procurando, antes de mais, 
FRQKHFHU�PHOKRU�D�¿JXUD��SRU�
vezes esquecida) de S. Tiago 

Menor”. 
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IGREJA

P.  Giselo Andrade

Lançamos neste primeiro 
domingo do mês de outubro o 
primeiro número da nova edição 
das “Pedras Vivas”, suplemento 
semanal em papel do Jornal da 
Madeira. Abraçamos com ale-
gria esta iniciativa proposta pelo 
nosso bispo, D. Nuno Brás, que 
vai ao encontro dos apelos que 
o Povo de Deus constantemente 
dirige à diocese, no sentido de 
poder aceder em suporte papel 
às notícias da Diocese do Fun-
chal e de toda a Igreja.

Reconhecemos que existe 
uma desigualdade no acesso às 
novas tecnologias. Nem todos 
podem acompanhar o site de in-
WHUQHW� H� R�SHU¿O�GH� IDFHERRN�GR�
Jornal da Madeira. 

Ao mesmo tempo que julga-
mos ser necessário a aquisição 
de competências que permitam 
a “alfabetização digital” como 
garantia do “direito de informar, 
de se informar e de ser infor-
mados, sem impedimentos nem 
discriminações”, consideramos 
também urgente ir ao encontro 
de todos, de todas as formas que 
estão ao nosso alcance, para que 
ninguém se sinta excluído.

A informação nunca foi tão 
vital como hoje. Veja-se como, 
no contexto atual, os meios de 
comunicação social têm sido um 
instrumento determinante na 
prevenção e no combate à pan-
demia. Acreditamos convicta-
mente que cristãos informados 
podem ser melhores cristãos, 
mais atentos às interpelações da 
realidade e mais participativos 
na igreja e na sociedade.

Para que o nosso objetivo 
de chegar a todos se torne uma 
realidade, contamos com a im-
prescindível colaboração dos 
párocos e dos responsáveis pelos 
diversos grupos e movimentos 
diocesanos, para que juntos pos-
samos fazer chegar este humilde 
projeto às mãos, e aos corações, 
do maior número de pessoas. z

Editorial:
Para que 
ninguém se sinta 
excluido

A medicina como 
“arte terapêutica”

A  medicina possui uma importante “arte 
terapêutica” não redutível à capacidade 

de curar o doente “que implica uma relação 
HVWUHLWD�HQWUH�SDFLHQWH��SUR¿VVLRQDLV�GH�VD~-
de, familiares e membros das várias comuni-
GDGHV�GH�SHUWHQoD�GR�GRHQWH´��D¿UPD�D�&DUWD�
“Samaritanus bonus” (Bom Samaritano), so-
bre o cuidado das pessoas nas fases críticas 
e terminais da vida datada de 14 de julho e 
publicada pela Congregação da Doutrina da 
Fé a 22 de setembro. 

Este documento recorda que “o cuidado 
da vida” é a “primeira responsabilidade” do 
médico. Os que sofrem de uma doença em 
fase terminal como os que nascem com uma 
previsão de sobrevivência limitada têm o di-
reito de serem acolhidos, cuidados e rodea-
dos de afeto.

Por mais importantes que sejam, “os cui-
dados paliativos não bastam se não há nin-
JXpP�TXH�µHVWHMD¶�MXQWR�DR�GRHQWH�H�OKH�WHVWH-
munhe o seu valor único e irrepetível”.z

O vigário geral presidiu às celebrações das tomadas 
de posse dos padres Rui Silva e Humberto Mendonça 
| Foto: Duarte Gomes

Novos párocos para as 
comunidades do Garachico, 
Carvalhal e Canhas
Nos dias 26 e 27 de setembro realizou-

se a tomada de posse dos padres Rui 
Silva, pároco da paróquia do Garachico 
e Humberto Mendonça pároco das pa-
róquias do Carvalhal e Canhas. As cele-
brações foram presididas pelo vigário ge-
ral, cónego Fiel.

Os novos párocos partilharam com as 
comunidades a alegria por estarem ao 
serviço do Evangelho. 

O Pe. Rui pediu que o “ensinem a sen-
tir esta comunidade” como sua e referiu: 
“Conto convosco e com cada um de vós, 
sem exceção. Não pensem agora que, por 
terem um novo pároco, estão dispensados 
dos serviços que tinham na comunidade. 
Pelo contrário: preciso ainda mais de vós, 
de todos e de cada um”.

O padre Humberto manifestou o seu 
desejo de “caminhar” com o seu povo, 
“anunciando o Evangelho”.   
³&RQ¿R�QR�YRVVR�DPRU�D�&ULVWR�H�FRQ-

¿R�QD�YRVVD�DMXGD�SDUD�VHUPRV�FDSD]HV�GH�
construir uma paróquia de oração, solida-
ULHGDGH�H�SDUWLOKD´�D¿UPRX�R�QRYR�SiURFR�
do Carvalhal e Canhas. z

S. Jerónimo: A 
“Biblioteca de Cristo”

O Papa Francisco publicou a Carta Apos-
WyOLFD� ³6FULSXUDH� 6DFUDH� $̆HFWXV´� �2�

afeto à Sagrada Escritura), por ocasião do 
XVI centenário da morte de São Jerónimo, 
celebrado no dia 30 de setembro. 

Francisco recorda que “o traço peculiar 
GD�¿JXUD�HVSLULWXDO�GH�6mR�-HUyQLPR�p��VHP�
dúvida, o seu amor apaixonado à Palavra de 
Deus” que  o levam a conhecer a Cristo “pois 
a ignorância das Escrituras é ignorância de 
Cristo”.
3DUD�R�3DSD�³-HUyQLPR�p�D�µ%LEOLRWHFD�GH�

&ULVWR¶��XPD�ELEOLRWHFD�SHUHQH�TXH��SDVVDGRV�
dezasseis séculos, continua a ensinar-nos o 
TXH�VLJQL¿FD�R�DPRU�GH�&ULVWR��XP�DPRU�LQ-
separável do encontro com a sua Palavra”.
1R�¿QDO�GD�&DUWD��p�GLULJLGR�XP�DSHOR�DRV�

jovens: “parti à procura da vossa herança. O 
cristianismo torna-vos herdeiros dum patri-
mónio cultural insuperável, do qual deveis 
tomar posse. Apaixonai-vos por esta história, 
que é vossa”.z



D. Nuno Brás convida a trocar a 
mera organização de eventos pelo 
acompanhamento de pessoas

O Bispo do Funchal apresentou o programa pastoral centrado na Eucaristia | Foto: Duarte Gomes 

Luísa Gonçalves

O Programa Pastoral da Dio-
cese do Funchal, centrado na Eu-
caristia, foi apresentado no sába-
do, dia 26 de setembro, na Igreja 
do Colégio durante a Assembleia 
das Direções dos Secretariados, 
Movimentos e Obras Laicais.

A abertura dos trabalhos e 
a apresentação do documento, 
conjuntamente com o calendário 
de atividades, esteve a cargo do 
Bispo do Funchal, D. Nuno Brás. 

O prelado aproveitou a opor-
tunidade para, entre outras con-
siderações, frisar que “esta pan-
demia nos veio chamar a atenção 
e nos veio convidar também para 
uma outra atitude”. De acordo 
com o bispo do Funchal, “nós 
éramos essencialmente organi-
zadores de eventos, maiores ou 
menores”, mas a pandemia “veio 
nos convidar a não colocarmos 
tanto o empenho na produção 
de eventos, mas no acompan-
hamento de pessoas, como  
fez  Jesus com os discípulos de 
Emaús”.

E acompanhar, “dando teste-
munho, iluminando, mostrando 
que existe um outro horizonte 
de vida”. É também a esta atitu-
de que o Papa Francisco se re-
fere quando fala de uma Igreja 
em saída, ou como diz D. Nuno, 
³XPD�,JUHMD�TXH�QmR�VH�¿FD�QDV�
suas relações, naquelas que já 
tinha, mas é capaz de fazer como 
-HVXV��TXH�VH�µPHWH¶�FRP�DTXHOHV�
discípulos que não o reconhe-
ciam”.

E “uma Igreja em saída não 
é uma Igreja que faz procissões 
fora dos templos, mas sobretudo 
uma Igreja que vai ao encontro 
de alguém”, constatou o prelado 
para logo acrescentar que as pro-
cissões são importantes e boni-
tas, mas “convertem muito pou-
ca gente” e que essa conversão 
só se consegue com “o encontro 

pessoal”, um encontro com al-
guém que admiramos e como 
quem gostaríamos de ser.

Uma Igreja em saída é tam-
bém, explicou D. Nuno Brás, 
XPD�,JUHMD�TXH�³QmR�VH�¿FD�SRU�
aqueles grupinhos de amigos 
que pensam exatamente como 
nós, mas é uma Igreja que se 
deixa interrogar e é capaz de 
apresentar respostas”, no-
meadamente “como alimen-
tar a vida que recebemos no 
batismo e como fazer com que 
ela não esmoreça”. E esse ali-
mento é, antes de mais nada, 
a Eucaristia que, como se diz 
neste Programa Pastoral para 
����������� µ&RQVWUyL�QRV� QR�
&DPLQKR�GD�)p¶�H�PRVWUD�QRV�
que Jesus, o ressuscitado, con-
tinua a ser ainda hoje Deus 
no meio de nós. Deus “nosso 
conterrâneo”, cuja presença 

se torna visível na Eucaristia, 
alimento da vida cristã sem o 
qual não podemos passar. 

Alimento que, explicou, 
nos transforma e à nossa vida 
e nos “transforma naquele que 
recebemos” e “sermos trans-
IRUPDGRV�QR�6HQKRU��LGHQWL¿-
carmo-nos mais com Ele em 
cada dia da nossa vida: nisso 
consiste o nosso caminho de 

cristãos e o caminho que Jesus 
faz connosco”.

Este será, pois, “um ano 
para saborear ainda mais a 
Eucaristia, um ano para per-
ceber esta presença de Jesus 
no meio de nós, um ano para 
percebermos este Deus no 
meio de nós, que nos chama 
e que nos convida a segui-Lo”, 
disse D. Nuno Brás que, a con-
cluir, frisou não ter dúvidas de 
que “vai ser um grande ano”.

Sobre a elaboração deste 
programa num tempo em que 
o futuro é incerto e depende 
da evolução da pandemia, D. 
Nuno Brás frisou que “nós 
cristãos não podemos baixar 
os braços”. Essa foi, de resto, 
uma das razões que levaram a 
diocese a avançar na certeza, 
única, de que dele “faremos o 
que for possível”. z
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DIOCESE DO FUNCHAL

“Uma Igreja em saída 
não é uma Igreja que 

faz procissões fora dos 
templos, mas sobretudo 
uma Igreja que vai ao 
encontro de alguém”



3 de outubro, SÁBADO, Paróquia 
do Jardim do Mar: Festa de Nª Srª do 
Rosário, 15h | Paróquia da Encarnação: 
Crismas, 17h | Paróquia da Assomada: 
Tomada de Posse do Pe. António Paulo, 
17h30 | Paróquia das Achadas de Gaula: 
Tomada de Posse do Pe. António Paulo, 
19h30 | Paróquia da Ilha: Festa de Nª Srª 
do Rosário, 20h.

4 de outubro, DOMINGO, (S.  
Francisco de Assis), Paróquia de Santa 
Cecília: Tomada de Posse do Pe. Paulo 
Sérgio, 10h30 | Paróquia da Calheta: 
Crismas, 11h | Paróquia do Curral das 
Freiras: Eucaristia - S. Rafael (Padroeiro 
dos motocliclistas), 11h | Paróquia de 
Nª Srª do Monte: Festa de Nª Srª do 
Desterro, 12h | Paróquia do Rosário: 
Festa de Nª Srª do Rosário, 13h | Paróquia 
da Ilha: Festa do Santíssimo Sacramento, 
13h30 | Paróquia do Jardim do Mar: 
Festa do Santíssimo Sacramento, 15h30 
| Paróquia do Atouguia: Crismas, 16h | 
Paróquia de São João: Festa de Nª Srª do 
Amparo, 16h.

5 de outubro, SEGUNDA-FEIRA, 
Paróquia dos Álamos: Dia Diocesano do 
Catequista, 9h30.

6 de outubro, TERÇA-FEIRA, Reunião 
do Arciprestado de Santa Cruz/Machico, 
10h | Paróquia da Nazaré: Curso Geral de 
Catequistas, 19h30.

7 de outubro, QUARTA-FEIRA, 
(Nossa Senhora do Rosário), Reunião do 
Arciprestado da Ribeira Brava, Ponta do 
Sol e Calheta, 10h | Paróquia do Jardim 
do Mar: Eucaristia, 19h.

8 de outubro, QUINTA-FEIRA, 
Paróquia de Machico: Véspera da Festa 
do Senhor dos Milagres, 21h30.

9 de outubro, SEXTA-FEIRA, Paróquia 
de Machico: Festa do Senhor dos 
Milagres, 16h |  Sé do Funchal: Patrocínio 
de Nª Srª do Monte, Padroeira principal 
da cidade do Funchal e secundária da 
diocese, 18h | Paróquia de Nª Srª do 
Monte: Eucaristia Solene, 19h.z 

“Ou estás vivo e cresces, ou estás a morrer, 
morto ou a decair” — li há dias num livro. De fac-
to, não existem outras opções: ou vivos ou mor-
tos. A frase era dita acerca das empresas: uma 
empresa cresce quando expande o seu mercado, 
aumenta o número de clientes e os lucros são 
maiores. Mas quando pára de crescer, começa a 
GLPLQXLU��0HVPR�TXH�¿TXH�HVWDJQDGD�SRU�DOJXP�
tempo, não tardará a desaparecer.

Claro que a Igreja não é uma empresa, e os cri-
térios usados para avaliar a vida cristã não podem 
ser os mesmos usados para um qualquer empre-
endimento humano. Desde a morte de Jesus na 
FUX]���TXDQGR�R�6HQKRU�SDUHFLD�GHUURWDGR�GH¿QL-
tivamente, sabemos que a crise faz parte da vida 
cristã, e que em todas as épocas a Igreja viveu em 
crise. Desde o início. Foi assim, por exemplo, com 
os mártires: é precisamente no momento da sua 
morte por causa da fé que eles dão o seu maior 
testemunho. É então que vencem o mundo.

Mas não pude deixar de me interrogar acerca 
de mim (da minha vida pessoal e da minha re-
lação com Deus, fonte de vida). E, depois, tam-
bém da Igreja. Estamos vivos e a crescer, ou a de-
cair, senão mesmo mortos? O mesmo é dizer: em 
cada dia que passa percebemos em nós a vida do 
Espírito ou, ao contrário, afastamo-nos de Deus e 
perdemos ou decaímos na vida da fé?.z

Mortos ou vivos?

D. Nuno Brás

“Em cada dia que passa percebemos 
em nós a vida do Espírito ou, ao 

contrário, afastamo-nos de Deus e 
perdemos ou decaímos na vida da fé?”
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NÓS POR CÁ

Domingo XXVII 
do Tempo Comum

Naquele tempo, disse Jesus aos prín-
cipes dos sacerdotes e aos anciãos 

do povo: «Ouvi outra parábola: Havia um 
proprietário que plantou uma vinha, cer-
cou-a com uma sebe, cavou nela um lagar 
e levantou uma torre; depois, arrendou-a a 
uns vinhateiros e partiu para longe. Quan-
do chegou a época das colheitas, mandou 
os seus servos aos vinhateiros para receber 
os frutos. Os vinhateiros, porém, lançando 
mão dos servos, espancaram um, mataram 
outro, e a outro apedrejaram-no. Tornou 
ele a mandar outros servos, em maior nú-
mero que os primeiros. E eles trataram-nos 
GR�PHVPR�PRGR��3RU�¿P��PDQGRX�OKHV�R�
VHX� SUySULR� ¿OKR�� GL]HQGR�� µ5HVSHLWDUmR� R�
PHX�¿OKR¶��0DV�RV�YLQKDWHLURV��DR�YHUHP�R�
¿OKR��GLVVHUDP�HQWUH�VL��µ(VWH�p�R�KHUGHLUR��
PDWHPR�OR�H�¿FDUHPRV�FRP�D�VXD�KHUDQoD¶��
E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha 
e mataram-no. Quando vier o dono da vin-
ha, que fará àqueles vinhateiros?». Eles res-
ponderam: «Mandará matar sem piedade 
esses malvados e arrendará a vinha a outros 
vinhateiros, que lhe entreguem os frutos a 
seu tempo». Disse-lhes Jesus: «Nunca les-
WHV�QD�(VFULWXUD�� µ$�SHGUD�TXH�RV� FRQVWUX-
tores rejeitaram tornou-se a pedra angular; 
tudo isto veio do Senhor e é admirável aos 
QRVVRV�ROKRV¶"�3RU�LVVR�YRV�GLJR��6HU�YRV�i�
tirado o reino de Deus e dado a um povo 
que produza os seus frutos». z 

EVANGELHO (Mt 21, 33-43)

Agenda Pastoral

Acompanhe as últimas notícias em www.jornaldamadeira.com
Facebook: www.facebook.com/jornaldamadeira

Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com


